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RUMO AS ELEIÇÕES: Collor desiste de concorrer ao Senado e vai disputar o governo de Alagoas novamente 

PT decide lavar as mãos com Heloísa Helena 
Senadora ameaça retirar candidatura para não se coligar com PL, mas direção do partido diz que é pretexto 

Gustavo Miranda/06 - 12 - 02 

Cristiana Lôbo 
Do GloboNews.com  

• BRASILIA. Com  a senadora He-
loísa Helena (AL), a direção 
nacional do PT não quer briga. 
Mas, como dizem os mineiros, 
também não quer fazer as pa-
zes. A senadora pretendia dis-
putar o governo de Alagoas, 
em aliança com o PCdoB, mas 
ameaça renunciar à candida-
tura se for obrigada pela dire-
ção nacional a formalizar coli-
gação também com o PL. A di-
reção nacional não vai fazer in-
tervenção no diretório alagoa-
no, segundo informou um diri-
gente do partido, mas ignorar 
os passos da senadora. 

— Ela faça o que ela quiser... 
— disse um dos comandantes 
do PT ao saber que Heloísa 
Helena pretende discursar ho-
je na tribuna para protestar 
contra a aliança com o PL. 

Para esse dirigente, a sena-
dora pode estar pretendendo 
desistir da candidatura e, por  

isso, busca uma justificativa. 
O fato novo na disputa alagoa-
na é a entrada do ex-presiden-
te Fernando Collor (PRTB) no 
páreo como candidato ao go-
verno. 

Heloísa Helena já havia se 
manifestado dessa forma em 
reunião do partido em São 
Paulo, quando o PT aprovou a 
autorização para a executiva 
nacional tratar de alianças 
com outros partidos, além dos 
parceiros tradicionais. Na oca-
sião, Heloísa Helena magoou 
Luiz Inácio Lula da Silva, o 
candidato petista, porque, se-
gundo dirigentes do partido, 
ela não fez crítica política à di-
reção, mas uma crítica ética. 

Além de Alagoas, os diretó-
rios de Santa Catarina e Rio 
Grande do Norte também re-
sistiam à idéia de reproduzir 
na disputa estadual a aliança 
do PT com o PL. Mas acaba-
ram concordando. 

Dirigentes petistas, no en-
tanto, contestam a argumenta- 

ção de Heloísa Helena para es-
tar contra a aliança. Ela diz ser 
uma incoerência do partido fa-
zer alianças à direita. 

— Ela fala isso agora, mas 
na eleição passada tinha De-
nilma Bulhões (ex-primeira-
dama de Alagoas e ligada ao 
grupo de Collor) como cabo 
eleitoral e o deputado João 
Dantas no palanque, quando 
ele era do PMN. Agora que ele 
está no PL ela não quer — dis-
se o comandante petista. 

Governador quer unir 
esquerda contra Collor 

O governador Ronaldo Les-
sa (PSB), ao perceber a crise 
no partido da senadora, disse 
que se Heloísa Helena desistir, 
vai tentar reativar a aliança 
com o PDT, que também lan-
çou candidatura própria. Les-
sa quer unir novamente a es-
querda alagoana para impedir 
o crescimento da candidatura 
de Collor. 

— Está na hora de Alagoas 

se unir e impedir que o mal 
volte ao poder. Vamos organi-
zar uma campanha de "Xõ Col-
lor". Ele perdeu em São Paulo 
e vai perder aqui também. Ala-
goas não pode ser terra de 
aventureiro — disse. 

Candidato do PDT diz 
que não vai desistir 

O presidente do PDT, o vice-
governador Geraldo Sampaio, 
não fala em retirar sua candi-
datura: 

— O PDT oferece um proje-
to alternativo de desenvolvi-
mento. Portanto, não aceito 
essa proposta de retirar a can-
didatura. Quem quiser que 
nos apóie — disse, ao revelar 
que seu partido está aliado 
com o PGT. 

Porém, poucos acreditam 
que Sampaio registre a chapa 
majoritária no prazo legal, que 
termina sexta-feira. ■ 

COLABOROU Arnaldo Ferreira 
(Maceió) 


